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BRAZIL

. O remmamaitfv. Credito votado. O 
dmb‘O0 r  Fará—Officiaes em via­
gem—*0» orçamentos—Projecto so­
bre mHffidtrio—Os tempurue* no 
frança,

Río, 19—A Gamara doa Depn to­
dos votou o credito d» dois mil voii- 
toa, WD fitVOr <lo MiuisL-iiu du V:;ri 
cultura, para o serviço de reeensc- 
amento geral de Republica.

RlO, 19—Chegou o deatroyer Pará.
Rio, 19—Embarcaram em Mauaua, 

cota destino a esta cidade, o gene­
ral Pedro Panlo e o mpitfto de fm 
gata Lamenha Lins.

Rio, 19—Os orçamentos estilo sen 
do approvadoa com emeifd > i m oto­
rizando grande» despesas.

Rio, 19—-Provoca fortes ehimo- 
res o projecto qne tornará avulsos 
OS lentes que contarem mais de vinte 
ecinoo annos de magistério. '

Oaso o Senado approve o mesmo 
projecto, as congregações dos esU- 
belecimentos de ensino aoffrerão pro­
fundas modificações.

A  EscboU Foiytechnica aprovei' 
tarA apenas treze lentes perdendo os 
mais notáveis as suas cadeiras.

RlO, 19—Continuam os temporãos 
na Ifránga cansando grandes estragos.

O Sena e  o Jfarm  tivearaiu enormes 
cheias.

Manifestação de apreço.

20—Está sendo promo­
vida uma manifestação de apreço ao 
coronel Balthazar Pereira, redaclor 
d' A  Proviada, cm sua chegada do 
Rio, a  bordo do Manaus, aqui es­
perado breve.
'  (Dos nossos correspondentes).

A  S IT U A Ç Ã O

opw o*w hM c«iW '
Os jornaes chegados boje do Rio, 

pelo Alaçôas, trazem minuciosas, nar­
rativas sobre a  nova sublevação de 
forças militares que id w to n altt na 
noite de 9 do corrente.

Do Jornal do Oommereio, de 11, 
destacamos os seguinte# topieos :

AIM PEER3ÃO RO
CENTRO DA CIDADE

A impressão sob que despertou 
bontem a  cidade foi a de um ter­
ror louco.

innunMttuá foram as famílias que 
fugiram ém demanda dos pontos 
dos bonde e de linha mais- compri­
da e da estação inicial da Estrada 
de Ferro Centrai do Brazil, dentro 
de vehicnioà de toda a espeeie, cheios 
de cargas, constituindo tudo quanto 
um primeiro golpe de inão apressado 
conseguiu arrecadar.

Os bairros afastados e o suborbio 
eram demandados cm todas as velo- 
cidades, tanto na das parelhas de ea- 
vallos, de beatas, como na dos eléc­
tricos e automóveis.

Pelas vias principaes de penetra 
çko da cidade, como Haddock-Lobo, 
Conde de- Bonfim, Vinte e Quatro 
de Mato, etc., oa que podiam dei­
xar de recorrer ao trem e ao bond, 
fugiam em velocidade e a  galope 
desenfreado, em automóveis e carros 
de toda espeem.

Oa reWcuh», além da saperiota- 
çãq das famílias que «s enchiam, le 
va vam ç# » — e embrulhos de toda 
espceíe, representando o esforço s* 
pmomdn de uma arrecadação feita 
no primeiro momeuto de surpresa e 
de terror.

ITum (Fesses automóveis que f*i- 
giam dambaladameote pela rum de 
R, D iacjipo Xavier, sobre um mon- 
tfto de gMoim de «aoarioe e sabiás,

N’uwes grupos circulavam noti­
cias e boatos a todo o instante, ti­
rando o u  gruude partido d’essa 
pectotiva os garotos dos jornaes qne 
vendiam, segundas edições dos diá­
rios da manhan.

Mas onde a o íriosidudo nttingiu 
incrível nudacía, foi nas praias qne 
bordam o littoral, onde o povo as- 
sôstn :m ataque á Tlhfl d&s Cobras.

De vez em quando algum ronco 
de canhão mais assustador produzia 
reflexo.1; de fnga, logo substituídos 
|mr um novo préa luar do enriosi 
d;ub*.

Queriuin ver tudo c, como espec 
t ulores cmocioundos pelo desenvol­
ver do entrecho de um <>ritna iu 
tenso, iuiciuvutn |k*!w «i.-m lio, no 
«jnal esperavam o vicio castigado « 
n virtude premiada.

AI <'■ 10 horas da inanhan, nina
lot.ig i pausa do canhoneio acirrou 
ainda mais a espeetativa popular 
qim nüo sabia como interpretar a— 
qtielle silencio.

Snrisi o ultimo acto do drama em 
que os personagens falavam em gri­
tos si ecos e curtos de carabina ou 
em imprecações ruidosas de canhão i

Do vez em quando apparecia nina 
granada achada por qnalquer garoto 
que gosava a  numerosa popularidade 
que lhe dava o valioso achado, tan­
tos eram os *qne o cercavam, curio­
sos de contemplar a terrível machi- 
na detonada.

Apesar de tudo, nem todo o com- 
mercio fechou, estando algumas ca­
sas de commercio francamento aber­
tas, entre ellas os cafés e confeita­
rias e outras com portas a meia 
cortina.

Uma casa importante da Avenida, 
no trecho qne vai da rua do Ou­
vidor á  Beto de Setembro, achou 
um circumloqnio feliz com o qual 
não sõ não arriscou a vida de seu 
pessoal, como também não eompro- 
metteu os seus créditos de coragem 
audaciosa.

Através das portas de vidre que 
a fechavam lia-se da rua este let- 
treiro salvador das apparencias: Fe­
chado para arrumação,

O COMBATE

Desde antes das dez horas da noite 
de ante hontem ouviam-se detonações 
espaçadas qne nos pareceram ser de 
carabina Mauser.

Tinha-se a sensação de que os re­
voltosos caçavam. Era talvez um gru- 
]»o escolhido de bons atiradores, des­
tacados para alvejar os officiaes que 
se expusessem ou no pateo do Arse­
nal de Marinha pu, em qnalquer 
ponto illnminado do littoral proximo.

Perto da meip-noite, quando o tire 
teio era mais nutrido, roncaram com 
pequeno intervallo dois disparos de 
canhão de calibre médio.
- As conjecturas levaram-nos a uma 

única alternativa possível: on as 
tiros foram dados pelo Batalhão Na 
vai contra algum «destroyer», qne Sc 
spproximqra, ou fora realmente uiu 
«destroyer»que inopi uadamente aggre 
dira o Batalhão.

Já passava de uma hora da ma- 
nhau, quando ouvimos nina prolon­
gada e nutrida fuzilaria. As detona­
ções eram difterente- em som, o que 
quer di?er qne os disparos eram fei­
tos com armas de dois systomay.

Soubemos depois que esse tiro­
teio íora trocado entre os revolto­
sos e forças do Exercito, que, de 
dois rebocadores, haviam tentado se 
approximar da Dba, ua espeiança de 
um desembarque. E, até o clarear do 
dia, continuaram os disparos espa­
çados, a sinistra caçada.

A’s õ l{4 da manhan, precizameu 
te, qma grauapa lançada por uma 
batería encoberta da Ilha das Dobras, 
foi explodir no caes Pharonx, per­
to do edificio da Policia ^Inrilima.

Foi inicio de um vigoroso duello 
do artilharia. Immed lata mente as ba- 
terias do s$cs Plmroox. as que du­
rante a noite forem moutedas nq 
morre de 8. Bento e os navios da 
esquadra, responderam á provoca­
ção.

E d’esse momento até ás 1) ho­
ras, quando houve um longo inter­
vallo, foi qnasi incessante o ribom­
bar da artilharia. Por vezes, um 
dos canhões de grosso calibre dos 
dreadmmçhU lançava nm piojectíl qne 
levvoteva nuvens de poeira na Uha 
sublevada e o seu formidável ronco, 
tecendo estremecer os edificios d’este 
parte da cidade, echoava nuqeeteea- 
mente, oarço nm rolar de trovão, 
noe m om s qne easbellemun o des­
lumbrante soenario da maravilbona

mente por «obre SS edificações fia 
Ilha, mas priodpaleaeute por sobre 
o quartel do Batalhão NavaL 
breve podia-se ver que 
te doa telhadas h s r iu i  
idoa. Duvido A ap p ra te ifK o  do al­
vo, quam dmultausameuts asm o 

ipido doa eaabõsa, ,vio aa a an­
de reliça Mtoator que a

Em dudo momento, po&nv.rómp: 
nm desafio, ji iim surto di» hnmo- 
risuto» a bandeira d'cwse torreão desçc 
é «ohe tres Veaaa, na eoatrafiição dai 
aoleun idade oom qne se Casem esaes’ 
cumprimentos entee narina que ro 
cruzam.

A biterla do niorré jip-
esiSligou iiiiinedinbuuento ^Utíá-.
cia. 1 '

Km 1 res dispaixMS, que se siKicede- 
liuu curto intervallo, o lom ão 
fo! atllngidq c nm dos seifs ongu 

e írnrte du plnt ibauda dçi’tocadas. •
Os disparos da Ilha, qne 

j <*craui ser feitos por que
:\ ntda momento mudavam de po»i- 
çõo, eram raros. Parecia qne, :inU t̂ 
de gastarem n munição que hão, 
poderíam refazer escolhiam cuidado 
sarnento o alvo e apuravam a |nui- 
taria. 1><>s ed :ngos que; causaram da­
mos notícia cm outro togar.

Da Jlha si» o eonhonoio eia nt-ro e 
espaçado, a fuzilaria era incessante 
« mortífera, varrendo o littoral.

AfS 10 horas eoNson o caiíhoneio.
Ilouve como que tuna trégua geral.
O binoculo assestedo para a Ilha 

das Cobras, revelava allt uma cal­
ma relativa.

O torreão do centro apresentava 
pendida nmft bandeira nacional, oiya 
corda rôru provavelmente cortada por 
alguma bala. Um  soldado, ás 10 ho­
ras e nm quarto subia ao alto de 
nm dos mastros de telegraphia sem 
fio e arrion uma bandeira vermelha 
farpada que lá havia. Mas» ás 10 1|2 
o bombardeio r> começou violento, 
proseguindo com intensidade, onvin- 
do-se a cada instante o baralho forte 
das peças de maior calibre dos ua- 
vios e dos obnzeiros de terra, e do 
mistura, a zoada seeca das metralha­
doras e dos canhões rievÕlvars.

Perto de 1 hora da tarde, os «des 
troyere» e outros vasos de guerra, á 
vista do fogo qne faziam da Ilha das 
Cobras, romperam contra os rebeldes, 
fazendo cerrado bombardeio.

As forças qne se achavam no cács 
dos Mineiros, Arsenal de Marinha, 
morro de S. Bento, etc., também fi­
zeram fogo sobre oa rebeldes, que 
atiravam para terra,

AJteruaaameute com o Arsenal de 
Marinha outros pontos do littoral 
guarnecidos hostilizavam os revolto 
sos.

No cáes Pharoux foi collocado du­
rante a madrugada um parque de 
artilharia cbm as bocas assestadas 
para a Ilha das Cobras. •

Essa força devia apoiar a  acção 
da qne teria de tqmar de assalto <f 
quartel fio Batalhão Naval.

Resolvido, porém, 9 bombardeio fio 
redncto revoltado, começaram oh ca­
nhões do Pharonx a hostilizar for­
temente aquella praça de guerra, que 
respondia ao fogo cora intensa fu­
zilaria Mauser e metralha e canhão 
revólvers.

O sr. general Menna Barreto, in- 
spector da 9? Região Militar, dirigiq 
em pessoa o ataqnç, anfiaqdo de nui 
para outro lafio dá linha de fogo.

N*esçe momento uma granada, viu- 
da da Ilha das Cobras, rebentou a 
poucos passos de distnucia do deno- 
d:ido official, que te: posto fóra de 
combate com um ferimento ua perna 
direita, produzido por um dos estilha­
ços da referida granada.

Justomeute quando tombava ba­
nhado em sangue o inspector da 9? 
Região, chegava ao local o sr. gene 
ral Dantas Barreto, ministro da Úuer- 

qnn determinou a remoção, em 
seu automóvel, do general ferido, as­
sumindo, elle proprio, a direcção das 
forças, até ás 7 lf2 horas da manhan.

O Ministro da Guerra teve a sua 
capa furada por estilhaços de gra­
nada, havendo ferido ligôiratnenfe a 
(HW-

O sr. marechal Hermes, sabedor 
d’esses factos, ordenon ao seu Se­
cretario que fosse visitar o general 
Menna Barreto e o sen ajndante de 
ordens, capitão-tenente José Pelix, 

ne efiamasse a Palacio o Ministro 
Guerra.

Para substituir o general Menna 
Barreto foi nomeado o general Pedro 
Pinheiro Bittenoonrt.

Junto do edificio do Club Naval re­
bentou qnasi na mesma occasião nma 
outra granada, que feriu divereas 
pessoas. . ‘

Um dqs reduetos mais fortes do 
Exercito operando contra a Ilha figa 
Cobras, foi o morro fie ã  Reato.

O capitão Leite de Castro, com a 
artilharia do seu commando, foz ( fe ro  
ponto bellisnimos dispares,

Foi para o morro de & Beato qne 
os revoltosos voltaram m  saro vtojW 
Q velho edificio fio Mosteiro reonHhwn 
ignumeros pnfirotto Roqv» vsrfro 
soldados firidos, naa monge e o al- 
teiate d’aqoelle estabelecimento reli- 
(ioao.

*dra o fazia o, ,apesar do^ rTrrsnnc 
e do HiliraJo, sa)tiu-se bem.

Assim, réliitivniiiente á procl una- 
ç®o du Republica em Portugal, oa 
seihpre tt desejei umonteraeute, como 
bom amigo da terra do Coudesta- 
vcl. vendo na implantação da de- 
raocmcía no vetusto reino a sua 
única salvação possível.

T(slas as vezes que apparecíam as 
correspondências de lá, revelando a 
desorientação completa dos homens 
publico», a  guerra insana que se eu
trihaevlttu «s nnriieroMis partidos da 
Atouarriítn, não se podia deixar de 
pensar iram  rt^iuien largo e libe­
ral que dés«i um fim a tudoaqnil- 
lo.

Este regime ti ?«'» tlevia ser repu­
blicano. Os gov«‘i*nos dos cousethei- 
nm prosavam, infallivelmente, mal 
«■ui jíhfièi? paiz exlava farto já  de 
S(»iis 'brtos <■ dxvarios, aliciando por 
alguma 'coisa <(()«’ o fizesse sahir da 
1 riste sitnação. >

Vreiíi a  Bepublira, com as suas 
magnilicas promessas dc paz e pros- 
pçridiule, destrui mio os carnnchosos 
edificios il.iH instituições existentes.

«Não }M>de ser peor do que d’an- 
te») foi a opinião de todos e João 
Luso, o adora vei chronista das Do— 
tmuieaes, u?uma iuteressante entptéte, 
teve mais de uma occasião de as- 
aignal-a, desde m  repostas dos in - 
tellectuaes ás dos rudes carrejões.

Entretanto, alguns senhores qne 
têm a «ex pertencia da vida» vatici- 
nam mal aa Republica lusitana.

Argumentam com os oito soculos 
de existencia do throuo. As cama­
das populares são genuinamente mo- 
narchicas é só em LishÕa, Porto e 
outros poucos logniro existem os 
partidários da ifiéa nova. A revolu­
ção de outubro, só se fez mesmo 
por um golpe de suprema audacia, 
estaudo por um triz a fracassar,

Não houve o movimento da maio­
ria da população; houve um levan­
te de alguns temerários felizes ua 
cap ita l; e a prova, adduzem, é que 
nada se normalizou ainda. Vão ap 
parecendo <?rfivos} conspirações, o 
diabo !

Mas, não vê-se ahi a marcha ló­
gica dos acontecimentos T Uma na­
ção não pode mudar de governo 
tão tranquilamente, como qualquer 
sujeito muda de camisa. Ha de ha­
ver por força alterações profundas. 
O Brazil, qne não era um i.mpefio 
oito vezes secular, passou anuas, 
depois fio 15 de novembro, a en­
direitar os seus negociou,

Q sr. Theaphilo Braga fim muito 
hem em tratar severamente, confor­
me dia um telegramma de hontem, 
o pessoal que anda a espalhar boa­
tos alarmantes sobre Portugal. Este 
ha de penetrar no futnro, valoro- 
sameute, triumphaiulo c vencendo,

Bi ha n’isso exaggerado optimismo, 
a PanglosR, o* factos ò decidiião.

Chantejclee.

- f o C O L M E I A
Vm transeunte á porta da R «fa^  da 

(titíAt lVeHtern. dirigindo^» a nm emnre- 
gudt>:

-Osmpmda, aahe-me efiser a qne hoias 
o trem das d in s  r qnarenta T 

- As tres « uieia d , tarfi».
— a  Iteun qne o  meetting stempre 

servia ahfutna roina...
NAo e isto o qne diz o Xico Tasendo...

ÜP

X

RapOí-inho, ao v-er qi«. u nua cindida- 
tqra «;i cargo du l'refeito do AJto Jn raá  
não tdrn ucneit* |wIok seos correligioná­
rios do Rio. tratón de dcdmv.r, immedia 
tamente, que não fazia parte do Partido 
Conservador.

Es** itiesf>erado acont*‘cimento pn« de 
caldos <>p eminentes chefes da nova e bri­
lhante uggreiuiaçAo palitica nacional, colfo- 
caqdn*em aerias difitculdadas todo o Minfe- 
terio.

3i não A conrorvador 
Ao lado do Marechal,
Não noa consta i; ic o doutor 
Seja também libere J }
Entretanto, ha m u lu  aeute 
Qne, *wai o perder de vmíu.
Afltrm* sotennenasote :
— Hapoeinho í  utonardusto.

RAPTDA.
t-vt

Pa neve toda a pai__
Tod» a hrenrqra fin aminho, 
Manchariam «om rertoaa 
—A P o t a  do fiapçninbo.

Fetos

De minha carteira

Tal ves povqae

p e d a c in h o  d e  o ib o

B h l ã i i o  a todoa de eagnelhn, 
Deted» deaeoHwloa Cooo qi 
Mnitna

{Do /Horto de bofo)

NIRVANA

Pum AlSta do Ooiveteo lamioo^o,
Obêio d» formos, d» rumor, de /Ida,
/«• d» desejos e de vida.
Abre-as como um rusuo tenebrtmo.

A onda dssse mar tumultuosa 
Vem alii eipintr, etunaeeida... 
cPnnus tmmubilhhide 
Termina alb o ser, inerte, o cioso.,

E  quando o Pensamento -lasim absôrto, 
Emerge a custo rreesc mundo m orto 
h torna a olhar as caiaas nsturaes,

A bella Juz da vida, am ais, infinita. 
ao vê tom  tédio, em tudo quanto úta,
A rilusAo e o vasio tinivemaes.

Antbero tio QVESTAL,

publicado no Cahorê, sobre n setu*) mo- 
<nento político quu o Cabeça, em deeeepero 
de cansa,vd «ainda cheio de gravee tempee- 
tadee oooeanteaa e terreatrea, formando den. 
iu>s nevoeiros nos horizontes carregados da 
Republíe» Federativa».

Protestamos, desde já, contra o plagio 
que fez o Cabeça, de DudiAo...

Ratinho Molhado

Porque o chamam, de ba muito, Ratinho 
E accrescentam que o bicho é Molhado...
E que o noaso gentil Rapoelnho 
R“fA, deveras, bzstante zangado.
Deve mesmo causar quasi fnria,
Como cansa n'um jury a chicana,
Este feio appellido, ettta Injuria 
Com que vem de assacai-o a Cigana.
E’ portanto, preciso dUcl-o :
-  Muito justo sen grande rancor...
Pois, de certo, n&o faz bom cabello 
Que se chame Ratinho a nm doutor,
A um doutor que se a penna manobra 
Nob torneios da imprensa local,
Mostra logo ter Honra de sobra 
P'ra manter, muito Honrado,o jornal.
Hoje allí, pelõs fundos da Praça 
De Albuquerque, onde ta u s  a retrôta, 
i j PtíVo> HOiTindo, acha graça 

Quando fala cm Ratinho, a gazeta.
Eu protesto que o chamem Ratinho...

ÍPS?"®' ^to.puuge, Isto d de...N&o € Rafo o doutor Raposinho 
Porqne o triste, a meu ver, nada rde /

Pmutlno Cabaça.
A b f x h a  M b s t b a .

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

20 de dezembro—N7 esto dia, segun­
da-feira, A  Bbpuruoa não ciraoloiL

&

VIDA SOCIAL
-----ANNIVERSARWS
Co m pl e t a m  annos a m a n h a n  :

A senhorito Maria MaroUÜa de Mi- 
rauUu, sobrinha do nosso respeita» 
vel amigo ooranel João Galvão

- — O nosso digno amigo capitão 
José Francisco de Albuquerque, thc 
goureiro da Intendencia Municipal.

-----C0NS0RCI0S
Aute-houtcm, ás duas horas da tar­

de, consorciaram-se ntesta cidade, 
civil e religiosamente, o cupit&o João 
Trajauo de I<yra e a ge«;il senhori- 
ta Luiza Domingnes da Silva, filha 
(O nosso amigo e correligionário ca- 
p ião  Bilviuo Domiugues da Silva.

>> acto civil, realizado na resi­
dência do pae da noiva, foram tes­
temunhas o uosso eminente chefe, 
exnio. dr. Alherto Maranhão e o il- 
lustre desembargador Theotonio Frei­
re, e do religioso, realizado na igre­
ja  do Bom Jesus, foram padrinhos 
os cidadãos Antonio da Cunha de 
Andrade Moura e Luiz Domiugnes 
da Silva.

Ambos oa actos foram muito con­
corrido por famílias e cavalheiros.

V A R I A S
O tempo.
Hontem : máximo 90.2; mínimo 

24.8 í medio 27.72.
Tempo variarei e vento E8K.

ás 7 horas da manhan, a 
temperatura foi egnal a 24.8. graus 
de caloi, e ás 9,40 a 27.0.

Por actos de hontem foram oo-

—O bacharel Manoel Dantas para 
exercer o cargo de director geral da 
Instruoção Pabliea;

O bacharel Fraociaeo Pinto de 
Abreo, para secretario do Uoverao ;

—O bacharel HeariqM OmlrMa- 
no de B oia, para prwnrador ge­
ral do Kfrfcado ;

—O bacharel Joaé Aagasto de Me- 
deÉms, director do Attroaaea Norte 

e Joaé Paaliao de 
do

Athrooe :

loqulo Carlos Boares da Oamara, ina> 
peotor de ensino.

—Aa profrosorro diploautdaa 
Ooitea e Btolla P a n d a  Qonçalvro 
para as cadeiras do sexo feminino 
do grupo eacholar modelo «Angusto 
w w w » e Anreo Fernaadw Barres 
e Beatriz Oortez 'para aa pS S tM  
da rachola tnfxta do memo grano •

—As proferoorro ú. d. Unhim Bo. 
telb > ií Josepha Botelho a l í  paro 
reger a cadeira mlxte a  2? paro a  
cadeira do sexo feminino do grupo 
«scholar «Senador Chiroro». o & alU ' j  
de do Gaioõ ;

—Os professores diplomados 
Antonio Ferreira Souto dos Santo? 
Lima e Manoel Tavares Guerreiro 
paro regerem as cadeiras do sexo 
mawuUno do grupo modelo «Augus­
to Severo ;

—Aa professoras d. d. Maria da 
Conceição Teixeira Fagundes o Clara 
Teixeira Fagundes a 1* para reger 
a cadeira tnixta do grupo eacholar 
«Thomaz de Araújo» na cidade do 
Acary e a 2Í para a cadeira do sexo 
feminino do mesmo grupo :

—O» professores José Rodrigues 
Filho para reger ama das cadeiras 
do sexo masculino e Olde Marinho 
paro a cadeira mirta, ambos do gru­
po eecholar «Trinta de Setembro» na 
cidade de Mossoró e o bacharel Fran- 
dseo Gurgel do Amaral e  d. Perpe­
tua de Noronha o 1? para reger pro- 
visioriamente a outra eadeira do sexo 
masculino e t  2? para, também pro­
visoriamente, reger a cadeira do sexo 
feminino do mesmo grupo *

—A professora diplomada Maria 
das Graças Pio para reger a  cadei­
ra mixta do grnpo eecholar «Joa­
quim Correia», na villa de Pau dos 
Ferres, e o bacharel Orlando de Oli­
veira Correia para reger proviso­
riamente, a cadeira do sexo mascu­
lino do mesmo grupo e d. Idalin» 
Gmjão para reger, provisoriamente, 
a do sexo feminino;

—Os professores Severiuo Bezerra 
de Mello para reger a cadeira do 
sexo masculino do grupo eacholar 
«Baião de Mipibú» na cidade S. José 
e d. d. Jndith de Castro Barbosa 
e Abigail Furtado de Mendonça a  1? 
para reger a cadeira mixta e a 29 
para a  cadeira do sexo feminino am­
bas do mesmo grnpo.

Foi passageiro do «Alagoas» com 
destino a Manaus, o contra almiran­
te Francisco Gavião Pereira Pinto, 
ultimamente nomeado para inspeccio- 
nar os estabelecimentos navaes do 
norte do Brazil.

O íllustre viajante foi cumprimen­
tado a bordo pelos com immdnntetf José 
Martini e Orlando Ferreira.

Por actos de 9 do corrente, fo­
ram nomeados juizes districtaes de :

Macau—1? Antonio Joaquim Pi­
nheiro, 29 A ithnr de Oliveira Co­
elho, 39 Manoel Gonçalves do Nas­
cimento.

Mossoró—19 Antonio Soares do Cou- 
to, 2? Jeronymo Rosado, 3? Bento 
Antonio de Oliveira.

Apody—19 Joaquim Datino de 
Noronha, 2? Cassiano Beuicio de 
Farias, 39 Francisco Salles de Car­
valho.

Aos nomeados foi marcado o prazo 
de 60 dias para solicitarem os títu­
los e assumirem o exercício.

A bordo do «Alagoas», chegou 
hoje do Rio de Janeiro o distincto 
cavalheiro dr. Pereira da Silva, che­
fe da Iuspectoria de Obras contra 
as seecas n> este Estado.

S. exa. foi cumprimentado a  bor­
do, em nome do Governador, pelo ■ 
dr. H. Castriciano.

Seguiu para a praia de Muriú, 
com sua exma. familia, o illustre 
dr. Antouio China, clinico n^esta ci­
dade.

Recentemente chegado do Rio es­
teve hoje em Palacio, onde fora vi­
sitar ao exmo. G tvernador do Esta­
do. o illustre dr. Pereira da Silva, 
engenheiro chefe da iuspectoria de 
obras contra as seccas, na secção 
d'este Estado.

Deu-nos o prazer de sua visita o 
noaso piv-ünu^o amigo coronel Luiz 
Emygdio, Dourado delegado fiscal do 
Thesouro Federal n’este Estado.

Guarnição Estadual
Serviço paro »■»•«>■■■ • muda, o sr. 

alferes Jacyutho.
Emado maior, o sr. alferes Apollo-

nio.
Dia ao Batalhão, o fum ei Ni- 

cactoh
Guarda da Chdeia, o 2? sargento 

Gonçata.
Gaarda daAlfoodega, o «abo Mar 

colina
Guarda do Quartel, o cabo H«r-

ao Quartel, o aospeçada

Ordem aa «r. oAcial de
M r o  Alvas,

Labim/UFRN
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( ( INOEIÇÃO

Foi este o resultado da dist çibuição 
de prêmios nVsse estabelecimento de 
iortrucção, a cargo das Trinãcs de 
Santa Dorothéa, presidida pelo cone- 
go João Castro :

('LA.SSE SUPERIOR

Maria Augusta Ribeira Bossa—Me­
receu prêmio distincto de com|>orta.- 
ineuto, prêmio de arranjo domestico, 
r.’ prêmio de bordado a branco, ma­
tiz. o flores, 3? prêmio de dezenho e 
louvores em esiudo.

Maria Adelaide de Medeiros Rodri­
gues—1? prêmio de bandolim, 29 pre 
mio de comportamento, 29 prêmio de 
esl udo e fntncez, 29 preiuio de borda 
do a brauco, matiz e dores e 39 prê­
mio de dezenho.

Maria da Gloria Lu*—Prêmio de 
arranjo • domestico, 19 prêmio de 1m)i* 
dado a branco, w nfe e flores, 2? 
prêmio de desenho, 39 prêmio d< 
est udo e francez e 3? prêmio de piano.

Maria de Nazareth Gamara—19 pre 
mio dç comportamento, 29 prêmio de 
bordado a brauco e m atii e 29 prêmio 
de bandolim, *

Izatal Freire—19 prêmio de com­
portamento, 2? prêmio de estudo e 
Itanecz e louvores em bandolim, boi 
dado a branco e tioras.

Dulce Wánderlev —19 preiuio de 
comportamento, 19 premio de estudo 
e fraueez e 19 premio de piano.

Elisa Fernandes de A lm eida— Pre 
mio de frequência e29 preiuio de Iwir 
dado a branco.

Beat riz A v ila —29 premio dt* com- 
poiiainenlo e 29 prêmio de bordado a  
branco.

Znlmii i Lam preia—29 prêmio de
bordado a brauco c matiz, 39 premio 
de comportamento c louvores em es­
tudo.

Gnnshuiça Xiuôoo—29 prêmio de 
) lordado a branco, 29 prêmio de vio 
li no, 39 premio de comportamento e 
louvores cm desenho.

Áurea da Rocha e Silva—39 jíiemio 
dc compor lamento, 39 prêmio de es­
tudo c trance/ e .39 premio de cos- 
tll)::.

A mia C.tvalcauti—29 prêmio de 
bonC.do a branco e costura.

Liura Barretto Madeira—Prêmio 
dc ureanio domestiuo, 29 prêmio de 
bordai|n c matiz, 39 premio de estu 
<lo c iomoies em violino.

-dari.i da Coneeiftto Monteiro—39
}>
UC

Dulia Navarro—39 premio de bov 
dado a brauco e costura.

Maria do Gâo Gamara—Prêmio de 
frequência.

Iracema Barretto Madeira—39 prê­
mio de bordado a l i  e louvores em 
piano.

Maria Leonor Barbalho—Prêmio 
de arranjo domestico e 29 prêmio de 
bordado a branco,

A nua Philomena Rodrigues Vianna 
—39 prêmio de bordado a brauco e 
flores.

mento, 29 prêmio de estado» prêmio 
de frequeneia e tenre re© em borda­
do a matiz.

Elvira Moreira Dias—19 premio 
de comportamento, 19 pVeinio de es­
tudo e 29 prêmio de ponto de marca.

Lauta Lampreia —29 prêmio de es- 
tudo, 39 preiuio de coru|*ortaincnto 
e louvores em bordado a branco e 
mstnvft.

Maria Editli Medeiros—29 preiuio 
de estudo, 39 prêmio de comporta 
mento e louvores em bordado a brau 
co.

Maria Lia Martorano—39 prêmio 
de (comportamento, 39 prêmio de estu 
do, prêmio de frequeneia c louvores 
em costura.

Garmeu Barbosa Mouteiro—39 pre­
miu de bordado a branco.

Alzira A vi ia—39 premio de ponto
h* marca.

Alzira Siiuonetti—Preuiio de fre­
quência.

Maria AUua Moreira J)ias—39 pre 
mio de estado.

Marianim Pinto de Abreu—29 prê­
mio de piano e 29 prêmio de bando 
íim.

Auua Tiuóco—3* prêmio de estudo. 
Maria Celeste de Panla—3- prêmio 

de comportamento e 3* prendo de es­
tudo.

Maria da Gloria do Paula—3* prê­
mio de comportamento.

Alice Barata—3* preiuio de com­
portamento.

Amélia Rodrigues Vianna—3* prê­
mio de comportamento.

Maria Isaura Machado França— 
prêmio de comportamento, 2* prê­

mio de costura o 3- prêmio de estudo.
Alice Flavia Machado França— 3* 

prêmio de costura.
f/iií?a Cavalcautí—3' preiuio de 

comportamento.
CLASSE INFERIOR

Maria Galvão—Prêmio de compor­
tamento, 2* preiuio de csiiido, 2 * prê­
mio de trabalho e 3 ‘ pivmio dc piano.

Maria (Vira Gapíwtrainj 2* premio 
de estudo e 2’ prêmio ile trabalho.

Rosilda Wauderh-.y-2* prêmio de 
trabalho, 3* premiu de estudo e 3- 
preiuio de piano.

Leonizia Nogueira dc í/iu-iroz - 
Prcmio de frequência, 2* prêmio de 
trabalho e 3* prêmio de estudo.

Sylvia Gamara—2- premiu de esln- 
do e 2* prêmio dc trabalho.

Carmen Gamara--1.■ prêmio de tia 
balbo.

Gandida da Silva Palma—Preiuio de 
frequência, l* premio dejestndo e I- 
prêmio dc trabalho.

Julia tia Silva Palma -Preiuio dc 
frequeneia. 2‘ preiuio do estudo e 2 * 
prêmio de trabalho.

Maria Margarida Peixoto Moreira— 
1* prêmio de trabalho e 3- prêmio 
de estudo.

A delia Bezerra da Silva—3* prêmio 
de estudo.

Maria Amélia Queiroz Filha—Prê­
mio de frequeneia e 3' prêmio de tra­
balho.

Maria da Conceição Gamara—Prê­
mio de frequeneia © 3 a preiuio de 
estudo.

Fiorita de Lovola Barata—2* prê­
mio de trabalho.

r ir a ir m u
Governo do Estado

Adinisíttrtçie dê «unê. *r. dr, Alberto 
Hiriuhlo. governêder do Efilado

EXPEDIENTF
t

ORÇA MEA'TOS M U bI (3 PAJ9B

O Governador do Estado, em obser­
vância do disposto uo art, 1 * da Lei 
u. 209 de 2 de setembro de 1904, re­
solve tnaudar publicar o segui nte or­
çamento votado pela luicmlcncia do 
mmiicipio dc Hão Migu I dc Pau dos 
Ferros e que deve vigorar no 6X6r- 
oicio financeiro de 1911.

AiJtfãHTo Maranhão 
ffeurique Owitriciauo de Souza.

fjei n. 35 de 2 de miembro de 1910
Orça a receita e fixa a despesa pa­

ra o anuo fiuanceiro de 191L
O presidente da latondenria M«- 

uicii>al de S&o Miguel de Fsn dos 
Femis, faz saber que a mesma In* 
lendencia Municipal, usando do po­
der que lhe confere a lei, deliberou 
e resolveu decretar o saueoie ar a 
lei seguinte :

Deepmai
Art. 59 Adespeza d’esto manici 

pio para o atino financeiro do 1911 
e or^Mla na qu mtia de 3W$.

Art. 69 A despeia orçada ê destri 
bttlda da segninto forma : 

í» 1° Ordenado ao secreUrio, flOO r, 
gratifloaçfto ao mesmo, 100D,

§ 29 Ordenado ao fiscal, IKOB, gra- 
tífloaçflo ao mesmo, flflB.

§ 39 Ordenado ao porteiro. i::V
$ 49 Ordenado ao adminis41 .1 » do

Tflitcriu 199f
% B9 Ao procurador da Intendeucia 

a rasfto dc 15 /r/ até quatro coni«>s 
dc reis, <(0m.

69 Ao zelador do curral publico.

por meio de certidfto ou attostadojpaa- 
sado por auctorldade competente.

Quanto a de ser o candidato deafci- 
tuido de recurs^ai, será fcípi pora- 
ttestaçfio, de peasôas idôneas, a juízo 
do Direetor.

'rodos 09 papéis deverfio nnr endere­
çados ao Direetor da Ksehola das l í  
horas da uimihan ás 3 da tarde.

Nhlal, 13 dedczimiluo de 191Ú.
O escripturario,

Pedro ipuj w  de Araújo Filho.

b4

1 município
i*1911. é o r -
3:<í»K>jí,
i ivei-ila oi-

iint. . í

N&o poderam tomar parte n'essa 
distribuiç&o de prêmios •

Iraydes T.olx» Vianna, Maria Elisa 
Dantas, Bebastiana Rodrigues daftil- 
va, Kair Lobo Vianna, Joanna Vi 
aiinít, Maria Opclina Freire, Auua 
Tracema Freire e Maria de Nazureth 
Silva por terem entrado uo segundo i 
semestre ; Diana Pinto Martins, Rosa j 
Lyra. Nazarena de Araújo e Emilia j 

:i mio ue comportamento e 39 prêm io| Lyra, por lerem passado tres mezes; 
istudo. sem frequentar as aulas , Semirames

Wanderley, Etella Wanderlex, Maria 
Alvares Coelho, Muria Miraiiiiolina 
de Moura, Odette Dantas RitieirO: 
Alzira de Carvalho e Izaura de Gar- 
valho por «4 » terem frequentado re­
gularmente as aulas. Entretanto as 
alumnas Semirame^ Wanderley e 
StéUa Wauderley tendo-se distiiigui- 
do pelo seu optimo comportamento e 
grande applicação aos estudos e tra ­
balhos, recebem um prêmio especial.

Da Receita

A lt. 19 A recvila. (Ves!* 
para o uiuio financeiro dc 
çada ua quantia de rs.

A lt. 2? Para aftingir a 
çada, cobrar-se-n* os si 
tiostos ;

^ 19 Rendimento do cemilei-io.
^29 Jiidustriae  prolissAo.

39 Disimo de lavoura produsido 
ifeste íiiiinicipio sobie a arrecada- 
«.Ao de 10 fo por antanaf açAo tun has­
ta  publica ou a Im iuistralivam ente.

^ 19 Meio disiino de rapadura, co- 
biad:) na eoulbriuidaile c-oiu o a il. 
79 d;i lei n. 29 de 4 de janeiro de 
L906.

^ f»9 Muio disiiuo de fumo cobrado 
uu forma do $ actecedente.

^ <iV Deeiraa urbana de coiilurmida 
de com o regulamento de 0 de outu­
bro dc LSt>2.

$ 79 20$ sobre ínachiuns do des 
ruroçar algodão estando em movi­
mento.

§ 8? 10$ sobre estabelecimento que 
vender fa/.eadas, forragem e quiiiqui- 
larias ifcsta  villa e municipio.

99 10$ sobre liebidas espriluosas 
o fermentadas, dentro da villn, (‘ ■>$ 
fora do municipio.

§ 1.09 a$ sobra estabel(N*iincuto que 
vendei polvora ifesta  villa c muni 
cipio.

^ 119 10$ sobre estabelecimento que 
vender aguardente n’esta villa, <* 1$ 
r.obie c;uía carga vendida por a taca­
do uo m unicipio e 5$ por casa que 
vender fora da villa do município

S 129 10# sobre estabelecimento 
que vender drogas n7estu villa e mu 
nicipio.

^ 139 10# sobre caeirt s n’este mu 
nicipio.

$149 10# sobre mascate uo muni 
cipio.

§ 159 10# sobre espectáculo, circos, 
theatros. c quaesquer outro d iverti­
mento em que o em presário auferir 
lucros.

$ 169 10# sobre cosmoramn.
$ 179 10$ sobre solicitadores de cau­

sa c advogados de banca.
$ 189 10# sobre eseriptorio de tn 

lieliáesje escrivftes.
í ia*  i

§ 79 Ordenado ao advogado perm i- 
neiited’esta Inteudeitcia, 400#.

g 89 Alngiml da casa que serve dc

§ 99 Illutnina^Ao do quartel c c i 
deia, 120$.

$ L09 llespeza com expedient«k e
eleiçAea, 500#.

§ 119 Despezas eventnacs. :Í00$.
g 129 Aas i*> daa ruase aunính* ; 

360#.
§ 139 Gratificnçfto ao a fie ri d m d* ^  

te  municipio 1 “>0$.
§ 149 Ao zeíador da casa da tm r- 

caao publico, 80#.
$ 159 Parccni"-;cm no afferidav a 

razão di* 15 ‘i, :ii»l>rc a arrecadação 
feita.......

Art. 79 itevogam-sc as disposiçées 
em contrario.

O secretario fuça publicar ;i presen­
te lei, aftixando n p n* edital no io- 
gar |1i:il.s paiiia a eth) r istulilC, d(q>‘Ü8 
dc ser ivnicl!: lo o CX.-ardar por itl- 
!<* ■ 'i-*di-1 , ' *í iv* rnadar d * líaudi», 

.a-r depois executado e cum-

SOLICITADAS

prido «pranto if cila se coutem.
Sala do Conselho Municipal de 

8&o Miguel, 2 de setembro de 1910.
Aniouio Leite de Albuquerque Fi­

lho, presidente. Joaquim Pinheiro de 
Almeida, Jacob Corriguaml de Quei­
roz. André Avelino de Oliveira. Kstá 
conforme n secretaria da Intendeucia 
Municipal de íSáo Miguel 2 de setem­
bro de 1910.

O secretario
Rayviuiufo Nonato de Queiroe.

Previdente Natalense
tifí GIIAMADA

S&o chamados todos os socios da 
Prevideute Natalense inseriptos até 18 
de agosto do corrente atino, a virem 
satisfazer uo praso de trinta dias a 
contar d’esta duíu, a quota de cinco 
mil reis, a que cstfto obrigados pelo 
faliccimento do consmtio Francisco 
Ereire da Gi iiz. Coucluido esse praso, 
começará a sei* contado u de quinze 
dias com a multa de viute por cento, 
para aquelles que não tiverem pago 
no primeiro praso dias de trinta. Fin­
do o primeiro c segundo praso, serão 
eliminados todos aquelles que não ti­
verem pago a quota acima raie rida.

Natal, 23 de novembrojde 1910.
O Lhesoureiro,

Orr-ini ) de A. (rareia.

e) qoaMquer wgletees n i  *■# #r  
tívbfêtt oh dBo foc#m aUribiidcipn* 
w á fa fâ n t*  a outeoienr—fitertof a t i
19 # 19 29 parte>

Natel, 16 de dtHHbro do 1910.
O oficial do Regioteo,

Miguel Leamdro.Ii M»M
A 1 7 V G AA V lS U

As petaooê q«e oeoeitenm oo bübe- 
tes do sorteio do menioflof te i oom  ex-
tnmção uos dias, 22, 23 « 24d’eote, o- 
visamos ^que o ar. Jooquim Hooriqn© 
de Moàra, está aoctorisodo o receber 
*B quantias estipuladas em coda bi­
lhete.

VoMóauccUo» & V.
15—12—1910.

B D
CORREIO

A1LWNCI0S
Ui rico pn» ia “HEúataria Srnil"

Quem for assiguante du 13* club d** 
roupas da «Alfaiataria BraziL rccehc- 
ní um fliu» terno de ea/.emira fio pre­
miado na 25 prestaç&O rciíeliciá, além 
do torno uma rica medalha de ouro 
com 21 brilhantes, l>ein crescidos, 
cujo valor é de 5 0 0 8 0 0 0 .

Acha-se aberta a inserip(áa.
Natal, 15 — 12—910,

Defino A. Motins.

Calçados finos, de B. Fonte na loja 
BOM JESUS.

Chapéos de lebre e de' lft na loja 
Bom J í!»ub.

Fazendas finas, cAres da moda, ua 
loja B o m  J e f t i » .

Echarpes e leques de gas© na loja
BOM JESUS-

ds, n n ü n  n  u
CIKUK«lIO DENTIBTA

Formado peta Faculdade de Mediei-' 
na tio Rio de Janeiro e pela Uni­

versidade da Pennsylvania

Reoentomente chegado da Europa, 
onde reformou o material do seu ga­
binete, aperfeiçoando-o com todos o 
melhoramentos modernos em Cirurgia 
Dentaria. Para as extracçôes de den­
tes emprega o novo anesthesico local 
STOVAINA recommendado e appli- 
cado ix>r todas as celebridades medi­
cas e dentarias. Com a applicaç&o coiu 
STOVAINA é garantida a  insesibili- 
dade absoluta.

Espjboi a li dades : Brlgde-Works, 
ocrôas a ouro e pivots.

CLÁS8E MEDIA

Alice ('iirrilbo—1? prêmio de rom- 
jiortamcnto. 19 prêmio de estudo, 19 
preiuio de violino, 19 prêmio de de- 
scuho, 29 prêmio de bordado a bran­
co e prêmio de frequeroi:..

Vitalina Pinheiro Borg s--!9  pre 
mio dc comportamento, l? premi o de 
estudo. 19 prêmio de tiordado a bran­
co e prêmio de freqnraeia.

Abigail A vila—2; prêmio dc com- 
]fortaniento, 2'.‘ preiuio de estmio e 
39 premio dc tralralhos a lã.

Aotonia Fli»r:i Martorano—29 pre 
mio de comportamento, 2* premio dc 
estudo, 29 premio de Imrdado a bran­
co e premio de frequeneia.

Maria dos Anjo. Wanderley—29 
pnmiío de comportamento, 39 premio 
de estudo e ;l? pr«*mio de bordado a 
I tranco.

Arliuda Bezerra da fSlva—2? prê­
mio dc comportaincnlo. 29 premio de 
bordado a branco <- viuvora** em es­
tudo.

Giida Gamara-- 3 pienno de oom- 
]Mir1amento. 3" premio de bandolim, 
premio de freqnenc-i:; *■ louvores em 
estudo.

Dali’» d.* < -3,‘ premio de
coni|M*iiau-' n<’. 3" pieniiodc ev^tura 
c premio d<* oi .pieticia.

Dor.iliti* LnHtnm»— 3*.’ premia i|e 
comportamento e 39 premio de cos­
ia ra.

Augusta L  bn- da Híl\ —29 premio
*h- comportaim nln, 29 premunh* ('Os- 
lur.i c premio de lr<-«|Ueneia,

Ibgina Goiaes IhditMO *19 pfOHiiO 
•!<* r i s l i in ,

Maria da Gomtdçfto da N o h U || 
Garueiro 19 pri-mio dt

As aulas do Collegio da Iminaciila 
da Conceição reabri r-se-ão no dia 3 de 
fevereiro, proximo vindoiro.

^  l —
Quem precisar tomar o oleo puro 

de fígado de bacalhau, deve tomar a 
«Emulsão dc Scott*de«Scott & Bownc, 
leia-se a seguinte declaração. «Fu a- 
baixo assignado declaro que em mi­
nha clinica tenho obtido os melhores 
n-.snitadog em todos os casos em que 
tenho tido necessidade de empregar o 
excedente preparado «Emulsão de 
♦Soott qu*‘Contem todos os princípios 
nu tritiva  de oleo de ligado de baca 
iliau. Por ser verdade affirino c juro 
sob a fé do meu grau.
«I)r. Pedm dos Santos Pereira,

• Bahia».
----------------------------« . ^

Pensando e rindo

■r.»
*

café cm gtão ^

Os governos que du 
m  que fazem planos m 
zem obras. - E. de Oirurdin,

d u  4 o
na ijik* fa-

Bem quisera, minha santa, 
Inda em ti acreditar,
4 hivi a voz qne me encmita, 
P* ra sempre, sempre te

és to lAo fementida,
A m - taate a tistfftn,
Qu« já  nfto pomo. querida, 
Crtr. ouvir leu eorâçfio.

—Um 
ik*»'jn * 

—Imo 
é uma

pae aauuaeia 
I a com um 

uuaca, exclama

á  filha q as

« 
Nfto

—Gam** pateta

§ 199 10# sobre photographísta que 
funcciouar uo municipio.

jí 209 10$ sabre veudelhfio de fumo 
no mercado publico ifesta villa e 
fora do municipio e 1# por carga 
que vender por atacado vindo de 
fora, exceptuados os lavradores do 
mesmo fumo uo niuuicipio.

«j 219 1.500 por cada rez abatida 
paia o consumo publico inclusive o 
curral publico.

§ 229 1 $ sobre cada suino, e #0300 
sobre ovelhum e cabrom abatido para 
o consumo publico no mnnicipio.

§ 239 6$ sobra licença para esta­
belecimento n 'esta villn e 4# para a- 
çougues particulares.

g 249 10$ sobre joaleiroe que vende­
ram jóias e i>edras preciosas neste mu- 
nicipí**.

301) sobre cada uiereador dc 
or cada carga qu * cx 

pozer na IV ra do mercado pvhlico 
c 10# sobre cada carga \cndi*. por 
alacado no municipio.

£ 20.’ ,'MHi v>bre banca de lu.çau- 
ga e KH.I porrada carga <jue vender na 
feira e #040 por saeco.

Ü 279 lti# sobre compradores de 
com inhos piecedendo licença.

íj 289 Afhriçãodo systema inetrico 
draimal.

f5 299 Heudimento» dos terrenos 
puiilicos |icrienn«ntes ao municipio.

jí :W.‘ Rendimeuto d t  emm do mer­
cado publico (festa villa.

3 319 40# sobre companhia de ci­
ganos entrando no municipio.

í  329 1< # sobra teuda d© ferreiro, 
mtn-iueiiVi o tupal^iro steubelecídos i 
n*eMa villa ou municipio. i

 ̂ Aí? 5# sobre artista * fegneteires j 
qne venderem tdgos no municipio,

? (49 l# sobra vmMMhfto de carona, 
ehapeo, sei Is e 500 sobre vendeihfto 
de rhioella.

$ 359 10#wobra Aandeiras no muni
eipin.

:iSr’ 5$ sotire cada pemou qne ex­
puser nos dias de feire, no mercado 
publico ou em ontre qualquer dia, 
jwomear, sabfto, gaz, enxada, 
phoros, miudezas e quaesque 
ir tif ia

Art. 390» que iafHagirem •  
grapho d© artigo 2? fteuiio 
« multa de lU#ag #dhm de pr 

A rt 49 Vfcu rsvuprtO o aff 
d a M a .9# d e 4de

ün, ;ir*o para carteiros de segunda ciasse.

De ordem do sr. Administrador 
faço publico (411c, até o dia 19 do 
janeiro proximo, está ataria a ins­
eri pção para candidatos aos lugares 
de carteiros de segunda classe. Os 
candidatos juntarão ao requerimento 
dc i nscri jiçfto: Certidão u ua falta 
<Vcsta justificação feita em juizo, de 
terem mais de 18 e menos dc 30 
arinos de edade: attestado medico pro­
vando qne são vaccinados, não so- 
ffreta de moléstia transmissível, go 
jam saúde c não têm defeito phv- 
"i<*o, mormente dos orgãos da vista 
e audição attestado de bom compor­
tamento. As provas para o Concur­
so são escripta, sob ditado de um 
trecho facil, resolução (le questdes 
relativas as quatro operações funda* 
meutaes da Arithmetica c leitura dc 
um trecho manuscripto. Gonstituiní 
motivo de prefereucia para a no­
meação o exercício effectivo, uo mo­
mento do « oncurso, de qualquer cargo 
postal. O concurso começará no dia 
22 de janeiro as 10 lipras da manhã.

1* Secçáo da Administração dos j 
Correios do Rio Grande uo Norte. !

Natal 19 de Dezembro de 1910.
O OffieiaL

Joné Paidino Barbafho.

ALFAIATARIA IÍRAZIL —Na 99 
cxtracçíio do 129 club de ronpas d’es­
ta A lfaitaria, foi sorteado o 11. 52, 
pertencente ao sr. dr. Docio Fuuseca. 
P ií^n tes os soei os, coronel Aristóte­
les Wanderley, major Alrxandrc Itoia, 
Ovidio Silva, Antonio Custa Filho, 
Oscar Rubens e Francisco Teixeira de 
Freitas.

m w m  si m  Jinmi
no |i«'i.eioUnico esial>clc<-imt‘iili» 

ifcsta capital.
Esisí appan-lhado para receber e 

tam servir a sociedade scleeta «Veste 
(‘idade, c U*m sccçlo (ispecial para as 
famílias,

RUA DO COMMERCIO
t;

TRAVESSA VENEZUELA N. ■> \

mulas imi ss
nnun

Alamarifib Otral do EtUio
De ordem do sr. Direetor (Vesta re­

partição e de accordo com o decreto 
11. 208 do Governo do Estado, de 20 
de outubio de 1909, se faz publico 
para conhecimento de quem interes­
sar possa, que do 19 de janeiro viu- 
,’.)uro em diante, todas as penas d’a 
gua tiradas das caixas e chafarizes 
dos moinhos da cidade nova, pagar&o 
por rada uma 110 <*orrer de cada mez 
a nii|K>rtaucia de 5#000 não excedendo 
dc *> horas de fnncciounmento cada 
p n n a  ; e para regularidade desse ser- 
*,; >o, é necessário que os mesmos iu- 
l at-ssados mandem, até o fim do cor- 
i*. .,;e mcz. collocar ao pé das caixas e 
ciiatarizes dos i>* feri dos moinhos ^ o n ­
de pantem os canos de suas pennas, 
min torneira dc passagem de uma pol 
legada de diâmetro, para qae se possa 
otaervar o qne dispõe o alludido de­
creto. Outrosim ; oa recolhimentos se 
rfto feitos no Thesonro d(i Estado, me­
diante guia fornecida por esta repar­
tição,

Almoxarifado Geral d*» Estado em 
Natal, 19 de dezembro de 1910.

O auxiliar interno,
píredo Pessoa.

D ifucturiu  f lu B tfb o to tte  Af 
M  Artífice© 4o Eatudo á» Rto 

do Norte.

De ordem do sr. dr, Direetor da  B r  
rhola de Apprendixe© A rtífien  d’«ite 
Estado, faço m ber qne m  acham « 
Iretiaa o7 re ta  D irertoria, aa iazeripçôw 
para nUtrfeulA •  « m te r Verta date 
até o d ia  lft de janeiro proximo.

O i preteodeute© á  reaincute, prefe 
r id re  # n u  d© lei, o© derthrore- 
cidoa du fertaaa , proraifto te r de dez 

de idade, no

flore ©tfi «er< 
bOfterepure©

O abaixo iissiguado, i? tatallião 
do publico judicial e notas d7 esto (lis 
tricto, avisa a (juem pív^a ía.t-T-as 
sui que se acha dc . uiaiucntc iiistal 
lado no rasp*-c!ivo cartorio, praç: 
'(Padre João Maria», u. I, o 
«‘spccial dc títulos e documentos, 
para o qual foi designado por por­
taria do exrno. sr. dr. juiz de di­
reito da 1.9 vara dVsta va pitai.

E, porque a lei estadual n. 232. 
de 2 de setembro de 1905, art. 49. 
manda observar uo mencionado re­
gistro 0 decreto federal n9 973.de 2 de 
janeiro de 1903, para que os inte­
ressados fiquem sabendo quaee os ti 
tulos 6 documentos que <lev*au ser 
registrados, o mesmo abaixo assig- 
nado transcreve aipii o art. 4- do 
respectivo regulamento, que espe 
eifiea-osem geral, lembrando-lhes qne 
esse registro foi instituído não só 
para autheuticidade. conservação e 
}HMjier 11 idade dos m - - títulos e
documentos. (*omo tauioem para os 
«Afeitos do art. 3* da Lei u. 79. dc 
23 de agOSt<* de 1892, que diz :

•<Os dociiiuetitos civis feit*ts p<*r 
instrumento particular a6 vah-iu c*vi 
tra tercei i‘o desde a data do n , 
nhccinieuto da firma, do registro em 
iku is de tatalliã», da apresentação 
em juizo ou lepartição publica, on 
do fallecimento de algum dos signa­
tários*.

O artigo a que aeima ae tá/ 
ferancia é o seguinte :

Art. 49—O Oflicio do K^istro 
Esfiecial na <'apitai Federai eoin- 
pralieude :

s t  o regi-dro tecnltativo de títu ­
los, documentos e outro© papéis para 
anthenücidade, conservação e per 
petuidade dos re i i ío *  <k>. ai . 1?J;

b )  o regirtro a  que ae reiere o 
artigo 39 d» lei o. 79, de 23 dc 
Agorto de 1892 paru a validade 
doe ti tu loa, documentou e pn|ieis con­
tra  terceiros (a rt. 19) ;

c) o registro de sociédudrede ua 
taraza civil a qne ae refere o de 
ereto n. 173 de 10 de Setembro<h 
1903 p sra  adqaerirem  personalida­
de luridMNi art. l '< t 1 * > ;

d . a  aaaulaçã» du recoubecimen 
to de tetra e firma feito peloa ta  
talliãe© pare oa titohja. domimfi* 
to» e  pupeia pretteultrez valerem 
coa tra  terem roa, uo© termo© do art, 
3- du W  de 99 4e A farto  de 
1«K2 a do a r t  4# 99 parte  f e  h i  

A© lft 4© A fre to  Ae t t f t  
1 - |  *•».

|-----------------
Soffríâ Atrazmente

Restabelecida 
emSeisMezes

----- COM A -------

E m u l d o ^ S c i l t t l

u n a  fílh m |a a  q u e  
©offria atroxxuente de  
en  fr  a q u e c im e n to

ic umu aueuua tão  
profuqda q u od iacm  
dia a  consumiu muizt 
em p reg n el com  o  
rotorart* resultado © 
fm o lr to  d e  5 c o f t  

HAo© zei© 
criança 
tam ente r e fta b e le -  
cada, forte, fobusta •  

bôa cor,

tin b amquanto©  
visto no 
d e b ll e  
JOSEA.
, Rio de

'  O  q u e  fez  a  EMUL* 
SÃ O  D E  SCO TT p o r 
e s ta  m enina» fmTo coo©*

m undo 
tu reza  fra c a  e  M l  
um a v erd ad eira  
Provid 
Infanôa*

i c o r i è  ©yw>y  i

t

M e c h a n lc a
M tuocl Permra de Oiiveire ©vire 

UW * TO fregneaes e amigou^ que de 
volta do interior do Brtud», onde fibfi 
everatar trabatbre de J
orba re em mm o f tÉ U  dè 1 
í rna Frei Mignelbiabo, m f  a . 
tim de HatMteMT qi 
itends queee lhe 

formidude © zaa arte.
•ie ferro,

imni ©ertyleeo par© 
dadede

Pfir;!Nf* NRNCHm3R

Labim/UFRN



A * R E P U B tf

DA MULHER
O ura m oléstias das senhoras

i v  A M M K n f i i n w u  i
OOM OOdJMBKTOflMOmmVIOM

J o ié  N 0* !» * »  P to to , lo n M d o  p»l* FwmúátOê <W M adktaft d *

■ g á g t a y m r . B t a a i K . _ .
f ts r m .9 8  d t l m w i r o d ,  1 9 0 9 — Dr. J o *  JoMQirim  P in to .

Cura asthma, bronmMto m  wqueluche
B O R O B O R A C T C  A

à ? p £ S 5 T 5 £ i ,  BBOMIl T  A ftillD E D A M O L IT O t

U a tttò , 8  de itm ho d e 1 9 0 9 .-A - . Aírrnaio d» A itm io  Jo rs* .

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

NOVIDADES
p p | ; n n  u a i i n c  avisa aos seus freguezes que chego»tentem do 
r e m i u  IT Id lL U s Rio de Janeiro, d’onde trouxe um rico sortRaento 

de cazetniras pretas e de cores, cortes de fustfo para coletes, «riigrfcliic, 
guarnições de meias, cortes de' franella pata costumes, colarmfíòs de iitiho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

cazemira para casaca
Uma visita à

ALFAIATARIA BRAZIL

Almozarifado Geral do Estado
AltA.MBI FABPADO I  I-I8Q

4p i í í a * n 4^lH í*S!f0 ío * "í"' •  wriealtofM, pelo, mduldoa p n e orir 1 1 99J)Or rodae ao urazM farpado, com 100 lihraa. wSlmln mm» ib d S n
raetroo de comprimento, não excedendo de 5 Dolteadièu) « m m  «?L r :

“  *20 metro» de «nnurinunlQ n&o exoedendb d» 9 1(9 nolem^a» o ——  da
" S  cereí Ç**™***’F 3* M>f000, n x b ? £ !m a ü E m n jS

i iS n S  medfa!?0 die 400 metro» de comprimento, e por149000, rodas também d» arame lUo de n. 14 para amarrar lê» com 100 librar

A biiim  rtpirtjpt toa pau etdtr n t  m , omfefm e igrfoiHtm» ptr jrtpn n U t e

flanoe galvanizado» de 1 p. 9800 o pé
Ditos do 2 p..........................  9700 ” ™
B ojõead eí^ ........................  B200cada

Tê ” " ” X 1 .............. íjo o o
Enxadae amerlc. de 8 Hbe, li

” ” ” 4 ” 39100 uma
” b ra*. Majá*‘

Enxada» bra*. de 8 Ufa»..
» m ” 8 lí ” 

Machado» de 8 llbe.
Idem de 8 1 |2  11
Machadinha» n. 9. 
Faofie» [Jacaré] 
F***i»tn»................... ....

89400Ü000
O dlrector. TbeodosioPml rs .

muni n mm"
C o m p le to  e v a r ia d o  s o r t im e n to  d e  

c a r tõ e s  d e  v i s i t a s ,  e n c o n tra - s e  n e ’s t a  
ty p o g r a p h ia .

i M

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Auctortada aelo dec. 6917 a funccíonar na 

Republica, com *9epoNfo no Thesouro Nacional proporcional 
arf4 fundo m  Peitòes equivalente a 1.000 contos

,  r n iu iM w n t i  u m  u  s. r i uO _
S o c io s  in s c n p to s  a té  fe v e r e ir o ........................  5 5 ,0 0 0
C a p ita l m b sc rtp to .......................................................  2 4 .1 2 5 :9 8 5 0 0 0 0

O s so c io s  d a  C ai: 
lid a d e  d u r a n te  l o , 
v ita líc ia  n u  

O s so c io s  
d a d es e  tee m  d ii 
sa e s  n o  fim  áb  16 U i

A  p agam  5 $ 0 0 0  d e  jo ia  e  5$0GO d e  m en sa - 
n o  fim  d os q ttâ es p erceb erã o  u m a  p e n sã o  
>000 n o  m á xim o*
p a g a »  5$0OO d e  jo ia  e  2 $ 5 0 0  de m e n sa l i* 

a  u m a  p en sã o , n o  m áx im o»  de 15o$ooo  m en ­
o s .

em que se Acharem ou contribuinte», 
deeipadcg de 10 e lã umtou gozem» dau reducções de 3o e 15 q, rpa-

A PREVIDJttICtÀ 6 a  sociedade mutualistA mais importante do Brasil em numere 
de socios •  r»pW|M, o qo» gatante a realiz&ção dou acue intuitos de modo muito mais 
vantajoso qne <ÜU»in f outraòongenere.

No cata dò WÍnt fíiSece? «ite* de ser pensionista, a sociedade restituirá a soas 
herdeiros todae as e o u b lh k ta  que cile tiver realizado com excepçào da joia e multas.

A directoria, quando *ch»r inato, dividirá a peiuSo entre o jpensipçisfa e seu pae 
qu bemfeitor, uoando a eeteu paUarem meios de «ubeistenria negadHrqck» beneficiado.

A PKEVillENClA tem a grande vantagem de aer obri^ad^ a pegar aa pensões 
epi qualquer mÊfa em que e» Scbr 

0* pagftdHRR» «m
pectivameot*. ___

D IR E C T O R IA
Presidente—P r. F rancisco de T oledo M alta, ex m inistro da Fazenda 

em 8. P anlo e  d ep eta d a  federal ;
Vice-preeid«lrte—Franc?sco  N icolau Parne), direçtor do Banco de S. 

P a u lo ;
Hecretaorio—Dr. J . R odrigues dos Bantoe» deputado estadual <? capi­

ta lis ta  ;
Theeoureiro—Com inendador José M onteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e c a p ita lis ta ;
Gerente—J . H erculano de Carvalho.

D IR E C T O R E H  E FV IJC T IV O h
Dr. Alfredo Z ooguim , Arthur Ferreiro L im a, A ntonio de CemiV í- ir . 

Souza Castro» H enrique Andrade, coronel M anoel Pereira ' e tto .
•srio feitos na evidencia do a^eiif gersl noedíse
e villat do interior do Estado; o  intensmados devt- 
capit&l—BaKONCIO GUERRa .

TINTAS “SARDINHA”
F a b r ic a  fu n d a d a  em  187b  ~m

A  t in t a  m a la  b e l la
a  d e  m a la  c o n t la n ç a

e  a  m a la  e c o n o m lc a
i  t i n t a  S a r d in h a  p a r a  e s c r e v e r  o  c o p ia r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

E ra v id r in h o s  d e  3 0  g ra .

(BI CAIXMHAS BB BUZIA CBAiKABO I I  riEBfim RECUIb MUITO UHl)

BOA TINTA £ PREÇO BARATÍSSIMO 
F fmuáiaa grani»onh pm un dslaw n ttioofinal

80FFREIS DA PEIXE?
USAE

L U

ateis, da» 7 á» 19 da 
Preciakee deÕES»' 

ko dirigir-se ao ■1 n*í

lintas de cores para escrever—  Gomma liquida— tinta 
para carimbo,  dita para marcar roupa,  lacre,  andina em­
bolas e vidros,  ete.t etc.

J. A. Sardinha
FA B K I(’A ,'D E PO SIT Õ ?^E E §C r 1PTORIO  

RUA VISCONDE D E SAPUCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A* venda: em todas as praças do Brasil

30
A N N O S

de

MBKSU
NO

GO
do dr. Eduardo Fri 
miado com DUAS
S o Univekfel âtí Mlltfo, 1908. frem  

EDA!*» BB ODtO a ,  ífaeloST* ÍMÕ
—ITNIOO xeiMdiQ brulM n aaoptwb .  cawaflrafl. n*

gSSSS* A,*"tta"’ i-
COM UM SO* VIDRO

Roa dos Ourives, 114 
NA EURO PA

L I
------ o» m m  *flhÉ»»»?a rápidos resolte

í 0*.?* cora da» moléstias da peite, comichões, 
fendas fneiraa, suor dos pés e dos sovacos, aau- 
duraa do calor (de entre as cotai), darthros, 

sarna, easpa, qoédà doa cabel'
madurai, apbtas e matostlM da 
bretoejaa, maneb

quei-

P W ,
MtBffiNde efficas para tofiiett» intime 
da» «etêonw, H í*W > qédquer conta 
gto. Em in jeós

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

« i»  qattoaar corai 
mento em poorot-ilill ,

niHiin
nio contém pota» 
aa camtiça, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,que sào irritanusa d* ^S^entTHiT
Francisco Lopes-Laval e 1634 3i!?5SSã<,Í S ^ . r ? ,t!55S£í

já abandonadas pelos médicos moderno»

e o i  i o d a »  a »

■ u i  m i u u i  i  t m i
FOLHETIM

■ S86 —
OS DHAMAS D E PA R IS

R O G A M  B O L E

T 8 E 1 IB *  PASTE 
A h  PR O SbA S  D E  B O C A M B O LE

xcm

vn. f*»z-lhe Roiland bpijsr o vfin, e 
tocou cm seguida h campAinhu da 
porta peqtnma do palauio.

O saiftso, em vez de pazer » eord^ 
aieemo d̂  dentro do soa c-uidculo, te- 
vaatoiUaee ioi ubrir ;i port.i, muito 
admirado d^unia vimtH n tal h</ra, fi 
caudo depois devt-rü;* eetupef icto quuo 
do vtu »m homem e uma senhor» 
deuconheddos.

—A era. condessa Artott nào cbe- 
gooast»  aofte.

—Chegou, sim senhor.
—Smtá  deitada ?
—Nê© m b o r, «eãn.
* A ’i  dos» hora» da manhã T
—rt.rn, «mbor.
—Bem... Esp*raJ«a-het.
Rolland vira los na» dlrt i s u  n m *  

dne do p sla i» , Além d’i»so, vira »o 
v*xmn vario» estado». .

—G wm eoof bradem o eateao •  nm 
dVlles

Germano approxímonme.
—Ttah» neeemhtad» de l*dlar A 

d«mm Artoéf. dtam R iRaad 
p « f» d ls  e per» mim doe

r» 'if> crindo ; «it.#». p<>r fnns^u in te  
conduziu Kolland <i siilu d-i puv:nisii« 
to  b«ix>i. c 14 ,» d«*iTí>u esperanio.
U^b^TH continuou com o véo 
caído.

D itlli a poijÇí.M mint/t rnviii ro 
dar uma carruageni, e o ruído d > por 
téo  aberto dc p«r em par. Era a con­
dessa qnc voltava.

DVmdc vinha riU aqusfla hora ?

XCIV

Qn» ee
horas
nova

da noite, f<
ita. e a  reotongar

••é téo tarde ?

pois, pata qne t  
sm  4e nove

a sair
l~

K* o qas eoatar cm ***• ,

* MW. * *•*
•dtantara mmn t a á s m  

# qnsetandra a  Lgoa, « ,«  
44m  ^ a h iy -j  qm^ctagara

4 g»i« « M m  ata a

m a 4a

^ntrpjfnr um,» ^.ripta myrms*
lauionW . i, <pii* dizia o seguinta :

Mnitj.i ij|g|cridn Orise.
Tetih i ruaitas coi^vs para V» dizer, 

e nã-» p. inao dispOr « ‘não de meia du  ̂
*ia d“ niogioR.

D’aqul a poucas horas parto pare 
raris, porque m<H A lfirata haver cm 
Pari*» nm homem, queé talvez o noi- 
c< qw* poderá curar o meo querido
Ot-nifllAQ.

Imagiaa tu, mluha qnerida Ceriae, 
qne ba nm bpmem a qnem ss ama, 
coma en amo a mm marido, pelo 
qnal m daria vida, com peaar de m 
áão ter «««Ao ama para »e dar dar 
por «Ite; qu* a propoaito d’« m  bo-
mem. «urge a afffnaativa de qn» m  
Í=ve *r sem demora» Pari» sm 

e» do (estabelecimento, e

encontro do

a InwjmoMva qas dl 
•  qne ao ebagm é
am rodrio i-ara kr no 

•medio indicado, qne é

* ftm de

JL trJS ilz,

ne  u illu lir ■: -l.^onfiança ii«
Escnlnpio. Ha«-de, pois, tnaQd^r tnc 
um bilbeto dc daaa linhas, q.» qual 
mr divas que não jvóiw ir uo cami - 
ntao dc lerr», qn*? multo ado«*n"
ta^io de sair. Perod».?*, não <■ a s ­
sim ?

Entretanto, for-t? has conduzir á 
rua do arrabalde Saíot-HoQor^, a 
casa d’um doutor mulato, chamado 
Samael Albot, ao qual pedirás que no» 
espera esta noite em casa entre nove 
e o t a  bora».

Adeus, brija por mira o» cabello» 
luéroe do t a  cberaMm. dê nm aper­
ta  de máo ao Léon e sé mtab» »mi' 
gá.—Imita,

Io a casa, achou a coo iras a

* mm marido prabf- 
qas mn levante e aêo ob» 

ipacmnte por te sdr, 
qta °  c*>raqêo. apesar da M g »  da 
viagem, afflnaa m* qae a4o 
rta para amaaUá p^ * sn ' 
abraço.—1Tna, Orim ItnWand.

íiífinnii que v. «xo, mí excesaívameu- 
orrojad * vm o tr.Asee para o do 

mieilb» '•onjugal.
O conde suspirou.
—Fclizroent»*. acereecentoq o doutor, 

vAtA extennado de fadiga, de modo 
qus em breve será snpplaatado pelo 
somno.

A Baccarat saio sem 
a despir o trajo de vi 
gtu-ee ao b mlevsrd 

Ceries esperava-a já proapto

perder tempo 
e diri*

vidae. # Léon
A» dl 

jaram-ee 
disse á

—Brtivr com o amdico
—Ah! Vrn a Baenarat, v id a la M l»  

taq»«tta ; e «ntáo ?

A» dane trmA» 
■ fR ^  qtaMtatéa 

p * ta  » » a  menos de 
bora entrar da■raram ao pateo do votam pm 

em eme o mntaea■ m . «m qn» o mutata na 
Rftrtmmto bnfvo do prn*m.

4 M n  q ta

)

pp' n- h- n> ; : r

Labim/UFRN



W  - T\1EF

SOCIEDADE ANONYMA

Po&sue éé vapores cm. 126,000 mil toneladas
d o  s ç l

* •• PAijlJKTIC

MAN AOS
Etqii-imln ilti sul «it» Uiu ‘24 ou 25 tio

Uv/emhv. >. ;t >*,Uv puni o imrti*. depois 
dH Í!.<i! •>*u«avrtíi demora.

n o  N O R T E. ~.i±. 4.*.̂ ,--*. ... ■: .
o l*At;l'liTlC

Parftbyba. 24 deniur
ço de 1908,

Sr. Autuuhi .hiheiio 
A r.ip ilu l,

1‘ar.i t * » t n : i h it,- 
fomuçfio d:i extntordi- 
nufin m n i tí!ii mim o- 
pO'U(t:l JH»|» sou pre* 
pur.ulo (K ü\ir deC.i -  
meibu o Su-Mioini 
pn.uo*, (|/* íerida ■ <■ • > 
uiü i perus. jmi :i . ■ 
pll íiU* «lijjo, polque jú
fiz photi>;‘r;t}i!mi 
paru qlit* algum im*re 
tlulo se eon vencesse da, 
verdade, resolví htz»*r- 
Ihi* o presenlc, íclu-
l i i : m--;:*atnoiwe o 
oe.,,rr ídn e rmuo come- 

f rei :i fizer uso de s© i
!>r ordem da Din-rt..! i;i «Io Líoyd lituzilriin  sení cobrado íslrlii do frcle j mit .íciiIuso uiedioamel! 

puro o porto «I.» líio «li* umis 2í.‘>b0 por tonelada de curgus «h\«>is;w <* j to-
liõOO por bmel id t «Io ustmeni- p tra  descargo que será feita ........w.» cm-k. n»o j Em 190»; fui u suai,
.Seudo penilitlido descarga eob:e agua. j Pirmndcm c , onsiiif at,

Os eurregiiiUnos se ,«hr igaitoa ilerlatar tios cm» ~  ‘imrrtloi I» l)i n1o j d«* i-ont O plitirumrr- :-
i‘V:irU>dttt. m»*: > liioriu."., sob pena de 8t>r rohiadn o ,4^>|o nu descarga. j 1-0 \ntouio !í.«1 n■!■«■ ■' ■

j uior, •‘.slf
Pu tn  pux^ugens, curgus, ©nconimeiuitis, valores e m ais Inform ações a  í n.s.iil ’’ J !i ; <>tr*

t r a ta r  com o ag en te  O D ILON DE A. GARGIA. I V * '"í,u * u- - — . ___  . .. | ílir prdissr. dei» grais’:- i

* 1*AQTT|ÇTF.

BRAZIL
Comnumduv.te, A . (latrnm hy

Espei ud d«> í.ul m» «il i ;; i 
zcm brn  ou l <1 * jam-iro. s<>y(
O l.o ilr . I ptiifi *la ili«!ihj.«,:i‘i:
lünra.

d«* llti-
pnfw

.*1 >!«•

GOYAZ
Esperado lo norte ao dia 27 ou 2S 

segui* piou o sul depoi» da indispeu 
SitVi;l lleiliois.

u ÍUQFETE

MARANHÃO
Comiiumdantei A- S. d« s  Santos

Ksperndo do norte iio din 1 ou 5 
de iuuniro, s«‘giie pHi’u o su! depois 
•tu inilispiMiKiivel demora.

UM CASO ASSOMBROSO 
Um aparará da Tabiaaria Pdzoto aalvomiUgroaana&ta

.10
"■ r  a

, ^

ir  Í!

i X • • Ü»i

,A*' :

QUE CURAM tnilienlt- II!: I Vitlro. di-4

A N G 10N IN A  — O u râ  âStilxoniiSL̂  c tc
C E P H A L IN A — C  ura  in s ta n ta n e a m e n te  q u a l­

q u e r  d o r d e  cabeça , enxaquecas  e n e v ra lg ;as.
COMJPJR.IjftfIL)OS FER M lFU G O S  —  O  m elh o r 

rem ed io  p a ra  ex p e llír  as iom brigas. F áce is  d e  to m ar, 
se e não  p ro d u z e m  collicas co m o  as em ulsões, 

D E P U R A T IV O  G IB K R T IN O  —  O  d e p u ra tiv o  
idéa l, em  co m p rim id o s . C u ra  syphilis, rh eu ro a tis - 
m os, etc.

TOSDS mu ESTES Wtm  F0EÇ7E SiO MS
X no u seis outros* m as, e x l^ i o  n om e d o s  fu  b r  

eu  n tc sV ie ira  & C .-T ern a m b iteo

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIÀS

P h a r m a c i a
DO 1’HARMACEUTICO

Joaquim Torres
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

Dro&as c liiiu le a m e u te  p u ra s, p ro d u cto s  
ch im lcog  c p h an n aeeu tflcos d e to d a s a s  p ro - 
eedeueias*

C on su ltas m ed ica s a  q u a lq u er  h o ra  i 
CONHLLTOBIO DA PHARM ACIA s a tte n d e -

ualt h o ra

/.eiiiut nu* ,|i;i- «mi r
octxuí ò̂ pA/Yi7.-'e«» eu» um:» *. ... , -- ■ : J(|l„
abt.iugia tod;i perna <it . * -<*. um \ j<|í•).“«■ iiolei tiut-iru inelhoni : p«.ii-
iaao descuidoHo o m©Hiuo j4  eançado de usiir niedicujiieiitoH, que (1«* niiia nó 
quaiidiule usavn a nioito tempo, entendí (pie o medicamento que me havia de 
curar o ik/.ia aó om um vidro e em pouco tempo. Foi o desespero c a igno­
rância que assim me fiaeram pensar.

Eeãolvi, entfto em virtude de miulia 1'nlta de m-uraos e oommodos, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, n qne ÍM, d*a 2L de Janeiro do 1907. Ahi 
durante dois mezes mais ou menos usei diversos depurativos, sendo <iue de 
preterencia usava um xarope de salscpurnlbi, isto de Janeiro a Dezembro 
Emíiiu já  cançado e aborrecido resolvido a sahir do hospital pedi ao Dr que 
me mandasse dar o‘E!ixir do Carnaúba e Sucupira, porque eu tinha fé que 
elle me curava^ ODr. acoedeu a meu pedido e eu usei 5 vidros uo hospital 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros uo dia em que sahi quando já  eu expe­
rimentava uma melhora extrnnrdiuariu, pois que todas as feridas estavam 
fechadas e as dores tinham desapparecido. Kmflm, quando já  eu tinha usado 
8 vidros já considerava-me curado.

Eis o que taiho a dizer sobre a cuia de luiuha moléstia com o vosso mira­
culoso Elixir de Carnaúba, e assim procedendo tenho a certeza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento e«i az que o* ha de livrar de 
padecímeiitos egUfv'* no meus. W ste  e so pnis faz-se preciso que W .  SS, 
publiquem eslas mal feitas linhas pura ■ pie dott jdonaauctorisacáo assim 
como para qualqm-r outro uso <jue venha «ii\ulgar esta Exhaordinmia Oura 
pelo irKTixir de Carnaúba». ’

Sem mais lenho prazer de assiguar-mc eternameute agradecido nelo bene 
íicio que recebí de VV\ SS.

1 ’o Am? Or? e Obr?
. Eutalio ]{. do* Santo».

Testemunhas :
Trajaiio da r«sta Pessoa—da casa Pes ou. Silva A C.
Eh idío do Prado e Andrade—dn Casa Paula & Andrade.
Ignacio Evaristo Monteiro Sobrinho —Tabelli-io Publico. Deputatlo Esta­

dual e Presidente do Conselho Municipal.
Antonio P. de. Andrade—Phurniacentico Chimieo.

 ̂Ciodomiíode Paula JWImza—da» cas.is Puniu & Aiidrude •* Paula Bastos& r.
Victoriuo M. da Foi.^-ca—Negociante.
Manoel Umbelino ti : Silva—da casa Pessoa, Silva ã C.
Francisco Solon de Sá—da casa Mauoc! Henrique de Sá.
AJcebiades Silva—Contador d(»s Correios.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIÀS E NO DEPOSITO GERAL

‘J 4

Sociedade Mutua de Pens&es
imtvni m itc. m ««uiu» rmui i. ?m w 4«

Süc bi tihdt dt Eeeüe**
FÜNCCiONA i ,Vi a c c s  í)S ESTADOS D 0 B IA 2IL, . r

C ipilai inicioí, r>, íü;^U>.J - Capílu! ikÉUtuaiio alc 81 de IDArçO, » .  3tts9G89> I

o iasoB m  r  wn  e srpuíi i  '
/  MÍLHOR &ARA NTtA 00 FUTURO

............. 'i i ^ i i í í i i  (MM I U H
' •> ’ÍJ vi-['lv* s.. • "***. I». , ^ l * .

CAIXA A -Cntii 5$bú0 que • çunoi»isait!e*i por nM9^V<á 
ciando a VITALUMA, obíert*i«, depois de lü an n o a , 

pjji fuies a lc  rw. lOOSOOO, d u ra n te  a > itlu.
CAIXA U  Com n pequena economia de 2£>00 em Mdft mez, 

alcançareis depuís de 15 annos tf© associado ti V(TALICIA. pett- 
mk^ menMt1» ale rs. lõd$00ü envjuanto vidu tiverdes.

CAIXA C Com mensais, pckíitíí  ̂ le g a ra
nic por me/, cu um pecúlio inlegia* J<é rs. 1.000$000.

J U i A  D E  Q U A L Q U M i i  1 N S C R I P Ç Ã O ,  5 $ 0 0 0

i usici fíO,: ;izit qiji dI mm$ m yipj í m fUittiMHTO do immtii
â UWICl >0 flHÂZIL QUE ESTAFSLECE 0 POAiEITO Btf P t ll l»  iEHIiiHTE

O m elliop  m o n te -p io  aò  a lc a n c e  d e  to d o s
DÁ-SE GRÁTIS PKOSPKOTOS E í NFORMAÇÕES — PRBOISA-SE DE 

SUB-A GENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n te - g e ra l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  R ua do C oipm ercio-— 4 0

N A T A L
«w

IHfflHM MM ÍIIHM I
L l n l m e n t o  V l c t o r l a

nu cnaiM > «om uua wiiiiiim

n o
I n tteiide*ae  

com  u r g ê n c ia  te d o s  os c liam ad o«  n e d ic o a .

gu ran ^ a sob re  a resi l*io e se*Bc<‘e lIita r io  a v ia d o  eom  p rou tp tid  
. _ ip o iisa b in d a d e  tio p ro p r í-
« ta r io , p h a rm a eeu liço  JOAQUIM TO ttltK S,
< i u e  a t t e n d e  a  q u a l q i i t ^ r  h o r a  d a  n o i t e  e m  
s u o  r e s i d ê n c i a ,  d  a v e n i d a  B I o  B r a n c o ,  f t l ,  
I o d o s  om  m i s t e r e s  p r o f t s s f o n a e s .

h o r á r i o  d o  c o n s u l t o r i o

Pr*I)
n  íhiIo (lo A L reu— c o u a u lta  d o s  8  á e  9  h o n u s — ra a n  í a  

A üohnu B a r a ta  “ “ 1 1  “ 1 2  “
Paula Antunes “ 12 á 1 h o r a —tarde

k* 1 ás 2 horas “** 3 ;i 4 “ *«
4 r> “ ■<

y v- M ario  L y ra  
D r ' J a u u a r i o  Cinco 

r  C n lis trn to  CarríH m

U
ík

iimSiaiüTlGO TOBBES
0 _grande remedio para curar J1STHUA, TOSSE, CO 

BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas asQUELUCi ,
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pLar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
Deposito de madeiras de lei

BARBOUSA tem po^
tí negocio, pranchas e pran- 
chõe» de ninarello, códro, louro c oiti- 
cicn. Mudei ras de 8 metros n 13 de 
comprimmito. por 12 a .16 pollegudas 
de largura. Vende por preços rosoa 
“*pis. i >L*posito á rua do Coininercio u.

junto á Bundo do Porto. Para 
hor informação, no estabeleci- 
to dos sis. VusconceUos <f- C., 
mesma m a

■ E vliu i pes degase, esparti!hos,guar- 
H ô e s  de t ou lhas para mesa, ulbuus 
^  a retratos, e m uitas outras nóvida- 
«lps, íecelxíu hoje—0  Grande Oriente.

S I L V A  B R A G A  &  C ."

M-IDA MRQOEZ DE 0LINDA—60—pcraalia

Economizadora Paulista
C A IX A

IffrCHNAC. 
SC FTOC&

INTERNACIONAL, D E  P E N S Õ E S  V iT A L IC IA S
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março dc .9

UNtÜVMI POE ÜKfRKTO W) tiOVE&IO FKIKKAL, ( AM IKMhSITO PROrOinoilM U 2AA:AAAtA0A 10 T0K80I RA FKIBJH NIJI 0 CANT
Registrada na Junta Commercial de S. l auto

I I RKIN

D IR K C T O K K M

1'rrdidente : Bcuadnr <lr Luiz rizH. eni*»( n>twrioJ<ln AgrieuUiira, n -  
cbeS» de Poliría do R. dn 8. Pealo.

Bwiretswlo: Como»»'nd»..|.T I^ondo Gnrgel, «ono de «rn -» 8 í1vb 8ee.
bca A C. de Febricu •!»• TWMo« B. Bernardo.

Theenaieiro l>r GnbrVI IHende silve, dfr*vt* .r de • W> uenhhk Fn • 
t.líl B. Berner 1.,

• (̂ r«-nW*: Dr. rieu*itii Honrj», n e lim  v i-eiiiteUstii.

4 Ü » \ í í í t » ; »  I I W A L

À “fVDiioini/adornk Pauüatrt'’  ̂tini.-L S'.>- iiinu peunão vituliciu, EM DINHEUtO no 
nuitipt <*oiii hpprovAção e flsrulifui - HnmnnoK, 1100$ de 10 m.*w ima).* Tederfli, cuio flrn ' ‘ ’

t
»;&o d o  G o v ern u «í WtnlBelf1

•  u i e a  q ae Ihs B ertelee Me «M er- 
M e x e u  r  m m

m ilin* 
npret, 
need ii 
oeMu.

M*r,.
t» iin

Lhu
dNÉr

Beneodi-B | ,.ndo. 
de UomfN»«btri (ri.fii^triel. 
fk r  pew V nir do hkiedo de 8. l’eelo. 

o i* iMraetrittl
n a riet«- i*w|rtLtlfieiM. [a~- [inrferln de P e -  
nrfrelM.
? KI

L

■ e ú ta ila l*
4o Aetfdtel dt4 

0
éoê.

upr mim |H*nw\o vitnlic.ia, meneui. era iliuh<u- \ o  rnxn do horío fallrn^r nntefl dechtvr ,r ••• *to * r  S . M , .  M oto a
ro, ao» »■«« MHãow. Tara dm.s m im a : a  H ok^Iht >. p«i,w.o. u afluoc iacAo nMtitdlrà * ‘1* ?  *» *•■ :
0A1XA A r* u CAIXA B. Omftocior* da CMXA íkk1 aciim hertleiroH tcilus tm contribuições 
A pagiHíi ã |  «|e joio ♦» 2$50O dc nurnsalidade »me elle tiver feito. Dando-s » o fallecimento
e ter&o direita n nran pens&o vil alicio EM depois que o wwio estiver no gosodapen 
DINHEUtO no ftin de 15 annoa (3õOf, m a- «Ao, w te flearâ extinctn, aeiu que aos her- 
xima]. Os aorios da CAIXA B pa*rum de deims aseista qualquer direito, 
joia e õ f  <Ie raensalidnde e tarflo direito a —

Be»e enriedede NAO TEM GOBRa IjoIIEH ; o* n^>aeeet,e do* muneeHdedei e*H|o fHtr* gh r * |* e H e  do >ur' , 
t e M iL 4 i.r) e B0 Õe cede e e ,  rejee iw llim  <irAo peeeedue ne cedereite Ue cede eode, d>m •  llne é o  e o  perlfee 
ler <e Coexpenhle. Fere m m  lhe o s g w e  gecel p d e á  n r  proeerado pMe m M ,  « tf 1q 
V  4 OOfM M  ^  —

nart-"^líM',e?i B<’ní ’ 1*"»?“®. «m qwUquerparte, do Ih.i/il mi Extmngeiro. onde o ao-
o o  ee aeln. r. por trimest.re e nÂo nor mne»-wet como t .itras pagar^

Oe pag, mentor nnteeitwidoo de 1 enno 
goeíini da i< iluivíln de 5 %. ou n n B n t M

2 0  %  * « •  p m p io iõ ie o *  e  ío i

#
ACflAM*Sli ABECTAS NOVAS INSCftIPÇOES PAKA PEIHDOS DE CADEKNETAS

J . Jüllo  P  -----------— -Aid'

Labim/UFRN


